
REGRAS PARA A CONCESSÃO DE UM DOCUMENTO 
DE HOMOLOGAÇÃO A REDES DE FIBRA DE VIDRO 
PARA REFORÇO DE REVESTIMENTOS DE PAREDES

RELATÓRIO 260/2013 – DED/NRI

I&D EdIfícIOs

Lisboa • julho de 2013

dEPARTAMENTO dE EdIfícIOs
Núcleo de Revestimentos e Isolamentos

Proc. 0803/11/17793



. 



LNEC - Procº 0803/11/17793   I 

REGRAS PARA A CONCESSÃO DE UM DOCUMENTO DE HOMOLOGA ÇÃO A 

REDES DE FIBRA DE VIDRO PARA REFORÇO DE REVESTIMENT OS DE 

PAREDES  

 

RESUMO 

Os revestimentos de paredes, nas suas condições normais de funcionamento, estão 

frequentemente sujeitos a tensões, durante a sua vida útil, devido a amplitudes 

térmicas, ao aumento de cargas das construções e a variações de sobrecargas, que 

geram tensões de tração ou de compressão. A utilização de redes de fibras de vidro é 

uma opção para melhorar o comportamento destes revestimentos.  

Os estudos de concessão de Documentos de Homologação de redes de fibra de vidro 

para reforço de revestimentos de paredes destinam-se a comprovar a adequabilidade 

ao uso em revestimentos de paredes. A apreciação de redes de fibra de vidro 

relativamente ao seu comportamento e desempenho é efetuada com base no CUAP 

04.04/55 e em normas internacionais ISO sempre que aplicáveis. 

No presente Relatório apresentam-se os objetivos dos estudos de concessão de DH 

para redes de fibra de vidro para revestimentos de paredes, descreve-se a organização 

destes estudos no LNEC e referem-se as ações realizadas e os critérios aplicados na 

avaliação deste tipo de sistemas.  
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REGRAS PARA A CONCESSÃO DE UM DOCUMENTO DE HOMOLOGA ÇÃO A REDES 

DE FIBRA DE VIDRO PARA REFORÇO DE REVESTIMENTOS DE PAREDES 

 

1 – INTRODUÇÃO 

Em 1951, foi publicado o Regulamento Geral das Edificações Urbanas (RGEU), o qual, no 

seu art.º 17.º, estabelecia que a aplicação de novos materiais ou processos de construção 

para os quais não existissem especificações oficiais nem suficiente prática de utilização 

seria condicionada ao prévio parecer do Laboratório Nacional de Engenharia Civil.  

A publicação do Decreto-Lei n.º 50/2008, de 19 de março, veio alterar o art.º 17.º do 

RGEU. Assim, de acordo com este Decreto-Lei, são abrangidos pela homologação do 

LNEC os produtos e sistemas de construção utilizados em edificações urbanas – quando 

relevantes para a satisfação das exigências essenciais referidas no n.º 1 do art.º 17.º do 

RGEU, com a atual redação dada pelo referido Decreto-Lei, desde que: 

– não sejam cobertos por Normas Portuguesas ou por Normas Europeias adotadas 

em Portugal; 

– não sejam objeto de uma Aprovação Técnica Europeia; 

– não sejam objeto de certificação obrigatória; 

sendo a homologação dispensada quando se verificarem os pressupostos referidos no n.º 

5 do art.º 17.º do RGEU, com a atual redação do referido Decreto-Lei. 

Um Documento de Homologação de um produto inclui normalmente, para além da 

Decisão de Homologação, uma descrição geral, a enumeração das suas características, o 

campo de aplicação, a apreciação – efetuada tendo em conta os resultados dos ensaios 

realizados e as observações decorrentes de visitas às instalações de fabrico, a obras em 

curso e a construções em uso –, regras para os seus armazenamento, transporte e 

aplicação em obra, e as características e respetivas tolerâncias a avaliar no âmbito da 

realização de eventuais ensaios de receção. 

A apreciação do comportamento e desempenho das redes de fibra de vidro é efetuada 

com base no CUAP 04.04/55 [1], em normas internacionais ISO sempre que aplicáveis [2, 

3, 4, 5 e 6], no ETAG 004 quando aplicável [7] e em estudos de investigação realizados 

pelo LNEC [8, 9]. 
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No presente Relatório apresentam-se os objetivos dos estudos de concessão de DH para 

redes de fibra de vidro para revestimentos de paredes, descreve-se a organização destes 

estudos no LNEC e referem-se as ações realizadas e os critérios aplicados na avaliação 

deste tipo de sistemas.  

Em anexo (Anexo I) apresentam-se Fichas de Ensaio de alguns dos ensaios a realizar. 
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2 – OBJETIVOS DO ESTUDO DE CONCESSÃO DE DOCUMENTO D E 

HOMOLOGAÇÂO 

 

Os revestimentos de paredes, nas suas condições normais de funcionamento, estão 

frequentemente sujeitos a tensões, durante a sua vida útil, devido a amplitudes térmicas, 

ao aumento de cargas das construções e a variações de sobrecargas, que geram tensões 

de tração ou de compressão. A utilização de redes de fibras, incorporadas entre duas 

demãos, é um dos processos usados para melhorar o comportamento deste tipo de 

revestimentos. 

De um modo geral o objetivo da sua aplicação em revestimentos de paredes é melhorar o 

seu comportamento face à fendilhação e ao choque. O revestimento com armadura tem 

uma energia de rotura superior, resistindo melhor às tensões de tração e tem maior 

tenacidade, ou seja, absorve mais energia quando solicitado ao choque [8].    

Estas redes podem ser aplicadas em toda a área do revestimento, ou em áreas 

localizadas, que possam ser mais suscetiveis à fendilhação ou ao choque [8].    

Em geral, as redes são constituídas por fibra de vidro tecida segundo o processo 

designado por “meia-volta” ou “gaze de volta” – ou seja, com os fios da teia e da trama 

solidarizados por entrelaçamento, seguido de torção – e recebem, na fase final do 

processo de fabrico, uma proteção contra o ataque dos álcalis que consiste num 

revestimento de resina. Há ainda outras redes que são fabricadas com fios de vidro 

incorporando zircónio, o que lhes confere resistência aos álcalis sem necessidade de 

tratamento posterior [8]. 
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3 – ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO DE CONCESSÃO DO DOCUMENTO  DE   

HOMOLOGAÇÂO 

3.1 – Generalidades 

O processo de concessão de um Documento de Homologação de redes fibra de vidro tem 

início com uma Fase Preliminar de avaliação da viabilidade de realização do estudo, que 

consiste na análise da documentação enviada ao LNEC pela empresa produtora, de modo 

a verificar se estão reunidas as condições básicas para efetuar o estudo. Esta análise 

permitirá decidir se é possível desenvolver o estudo, ou se, pelo contrário, será necessário 

solicitar à empresa informações adicionais, ou a introdução de melhoramentos nos 

aspetos do seu funcionamento que condicionam a constância da qualidade do produto, 

nomeadamente no que se refere à definição do processo de fabrico, ao planeamento do 

controlo interno da produção e aos recursos humanos necessários às tarefas técnicas. 

Se os dados recebidos forem considerados suficientes, será elaborado um Plano de 

Trabalhos do estudo a desenvolver. 

No Plano de Trabalhos são definidas, além da Fase Preliminar que se acabou de referir e 

que passará então a estar incluída no estudo, mais duas Fases, que compreenderão as 

ações a realizar até à decisão de concessão do Documento de Homologação e, se essa 

decisão for positiva, a elaboração e emissão desse Documento. 

Assim, o estudo para a concessão de um Documento de Homologação a redes de fibra de 

vidro integra uma sequência de ações, divididas em 3 fases: 

Fase Preliminar   

- avaliação da viabilidade de concessão do Documento de Homologação, com base 

na análise da documentação técnica relativa aos produtos, às condições de fabrico 

e ao controlo interno da qualidade. 

1ª Fase 

- elaboração do Plano de Trabalhos do estudo e sua aceitação pela empresa; 

- visita à fábrica para verificação das condições de fabrico e de controlo interno da 

qualidade e marcação de amostras para ensaio; 

- realização de ensaios em laboratório para identificação e caracterização das redes 

e para avaliação do seu comportamento, quando incorporadas em revestimentos 
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dos tipos abrangidos no seu campo de aplicação; faz-se notar que os ensaios 

podem ser realizados, no todo ou em parte, num laboratório de ensaios não 

pertencente ao LNEC, desde que se comprove tratar-se de laboratório exterior à 

empresa, isento e credível e que se verifique terem sido cumpridas as regras 

exigidas no presente Relatório, no que diz respeito a amostragem, a técnicas de 

ensaio e a registo dos resultados; neste caso, deve ser disponibilizada ao LNEC 

toda a informação requerida; 

- apreciação preliminar das redes, com base nos resultados das ações precedentes. 

2ª Fase 

- visitas a obras em curso com as redes incorporadas em revestimentos de paredes 

e a obras já executadas e em uso, caso existam; 

- elaboração do Documento de Homologação do LNEC;  

- aprovação do Documento de Homologação pela Comissão de Coordenação da 

Apreciação Técnica  de Produtos de Construção (CCATPC) do LNEC; 

- publicação e divulgação do Documento de Homologação (DH); 

- compilação do estudo realizado e apreciação final dos resultados sob a forma de 

um Relatório do LNEC. 

Nos itens seguintes descreve-se, sucintamente, o conteúdo das ações de cada uma das 

Fases referidas. 

 

3.2 – Fase Preliminar do estudo 

Será executada uma análise detalhada de toda a documentação enviada ao LNEC pela 

empresa. 

No caso de eventuais lacunas ou ambiguidades de informação, estas serão comunicadas 

à empresa de modo a serem eliminadas. 

Se se verificarem falhas no processo de produção ou na organização do controlo interno 

da produção ou ainda insuficiência de qualificação do pessoal afeto ao controlo interno da 

produção e se se concluir que as deficiências detetadas são suscetíveis de afetar a 

confiança na constância de qualidade do produto, dar-se-á conhecimento desse facto à 
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empresa que será avisada de que o estudo não poderá ter continuidade até que sejam 

colmatadas as referidas deficiências. 

A empresa deverá contar com pelo menos um técnico com formação superior adequada, o 

qual deve coordenar o sistema de controlo da qualidade e deve estar disponível para 

prestar ao LNEC todas as informações solicitadas. 

 

3.3 – 1ª Fase do estudo 

3.3.1 – Visita à fábrica 

3.3.1.1 – Verificação das condições de fabrico 

Serão efetuadas visitas às instalações de fabrico do revestimento de modo a analisar as 

condições técnicas de instalação e produção e avaliar a capacidade e a qualidade da 

produção. 

O processo de fabrico e a organização do trabalho deve garantir a constância de 

características. 

É dado um especial relevo às providências tomadas para o controlo interno da qualidade 

nas diversas fases do processo de fabrico. Devem estar previstos procedimentos para 

aceitação ou rejeição das matérias-primas e para aceitação, reaproveitamento ou rejeição 

dos produtos acabados. Os produtos rejeitados devem ter uma localização definida e 

devem estar claramente assinalados.  

 

3.3.1.2 – Requisitos mínimos para o controlo interno da qualidade 

As instalações de fabrico devem estar apetrechadas com um laboratório que permita a 

realização de um determinado número de ensaios, visando a verificação da constância do 

fabrico e das características do produto. 

O controlo da qualidade deverá incidir não apenas sobre o produto final mas também 

sobre as matérias-primas utilizadas. No caso do controlo sobre as matérias-primas, este 

poderá ficar a cargo das empresas fornecedoras, desde que estas, juntamente com cada 

fornecimento, facultem os resultados do respetivo controlo interno da qualidade; os 

referidos resultados devem ser analisados cuidadosamente antes de os produtos serem 

aceites ou rejeitados e devem ser arquivados. 
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Para as redes de fibra de vidro deverá, pelo menos, ser realizado um conjunto de ensaios 

que permita a verificação da constância da malha tecida (dimensões, forma, fio e massa) e 

da proteção antialcalina (natureza e quantidade aplicada). No quadro 1 apresenta-se um 

conjunto de ensaios mínimos a realizar com aquele objetivo.  

A realização destes ensaios deve obedecer a uma periodicidade mínima, tal como 

apresentada no quadro referido. 

Faz-se notar que este conjunto de ensaios representa o que se considera um mínimo 

exigível a todos os produtos deste tipo, podendo portanto ser realizados mais ensaios.  

Alguns destes ensaios poderão eventualmente ser substituídos por outros, desde que 

esses possam igualmente assegurar a verificação da manutenção da qualidade, de fabrico 

e final, do produto. 

 



8  LNEC - Procº 0803/11/17793 

Quadro 1 – Ensaios a realizar no âmbito do controlo da produç ão em fábrica de 

redes de fibra de vidro para reforço de revestiment os de paredes 

Controlo interno 

da qualidade 
Material controlado Ensaios 

Periodicidade da recolha de 

amostras e dos ensaios realizados 

Matérias-primas 

Fibra de vidro 

Ao cuidado das empresas 

fornecedoras (empresas 

certificadas) Ficha com resultados que 

acompanha cada fornecimento 

Resina de proteção 

antialcalina 

Ao cuidado das empresas 

fornecedoras (empresas 

certificadas) 

Produto acabado Rede de fibra de vidro 

Dimensão da malha 

Uma vez por lote de fabrico 

Enviesamento do artigo 

(controlo visual por comparação 

com padrões) 

Percentagem de quadrículas 

tapadas 

Deslizamento teia/trama 

(controlo visual por comparação 

com padrões) 

Comprimento das ourelas 

Largura do tecido 

Massa da rede por unidade de 

superfície 

Massa de resina por unidade 

de superfície 

Apreciação final 

 

 

3.3.1.3 – Seleção de amostras para ensaio 

No caso mais corrente em que os ensaios são, no todo ou em parte, realizados no LNEC, 

as visitas à fábrica têm ainda como finalidade a seleção das amostras do(s) produto(s) a 

utilizar na realização dos ensaios, que são marcadas para posterior envio ao LNEC. As 

amostras devem ser selecionadas aleatoriamente pelos técnicos do LNEC, devendo, 

sempre que possível, pertencer a pelo menos dois lotes diferentes de cada produto.  
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3.3.2 – Análise experimental 

3.3.2.1 – Ensaios a realizar 

A análise experimental é, em geral, realizada no LNEC, na sua maior parte no seu 

Laboratório de Ensaios de Revestimentos de Paredes (LNEC/LERevPa), mas pode 

também ser realizada, no todo ou em parte, noutro laboratório, desde que seja, 

comprovadamente, independente e credível, equipado para os ensaios a realizar e, de 

preferência, acreditado para os ensaios realizados. Neste caso, toda a documentação e 

informação requerida será fornecida ao LNEC, que, no caso do laboratório de ensaios 

escolhido não ser acreditado, poderá aceitar ou não a sua idoneidade. Em qualquer caso, 

terão que ser cumpridas todas as regras e procedimentos de ensaio e de registo 

especificados neste Relatório. 

A análise experimental tem como finalidade a identificação e caracterização do produto e a 

verificação experimental da aptidão do revestimento para desempenhar as funções a que 

se destina. 

Os ensaios a realizar são os apresentados nos quadros 2 e 3.  

Os métodos de ensaio usados nos estudos de homologação do LNEC baseiam-se, 

sempre que aplicável, em Guias de Aprovação Técnica Europeus, Normas Europeias, 

Normas internacionais ISO [1, 2, 3, 4, 5 e 6] e em Fichas de Ensaio do LNEC (Anexo I). 

Nos ensaios de laboratório os provetes estão submetidos a um ambiente de 

condicionamento e de ensaio caracterizado por uma temperatura de 23ºC±2ºC e 65%±5% 

de humidade relativa até à data de ensaio. 

Quadro 2 – Características de identificação das redes de fibr a de vidro para reforço 
de revestimentos de paredes  

Produto Ensaios de Identificação e Caracterização Técnica de Ensaio 

Redes de fibra de vidro 

Determinação das dimensões de abertura da malha - 

Determinação da espessura ISO 4603 [2] 

Determinação da massa por unidade de superfície ISO 4605 [3] e ISO 3374 [4] 

Determinação do teor de cinzas aos 450°C FE Pa 08 (Anexo I) 

Determinação da resistência à tração ISO 4606 [5] 

Determinação do alongamento na rotura ISO 4606 [5] 
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Quadro 3 – Características de comportamento das red es de fibra de vidro para 

reforço de revestimentos de paredes  

Produto Campo de aplicação Ensaios de Caracterização e de Comportamento  Técnica de Ensaio 

Redes de 

fibra de vidro 

Todos 

Envelhecimento artificial acelerado ETAG 004 [8] 

Determinação da tração após envelhecimento 

artificial acelerado 
ISO 4606 [5] 

Determinação do alongamento na rotura após 

envelhecimento artificial acelerado 
ISO 4606 [5] 

Revestimentos de ligante 

mineral (reforço da 

resistência à fissuração) 

Contribuição para a resistência à fendilhação de 

revestimentos de ligante mineral 
Fe Pa 37 (Anexo I) 

Revestimentos de ligante 

mineral (reforço da 

resistência ao choque) 

Contribuição para a resistência ao choque de 

revestimentos de ligante mineral 
ETAG 004 [8] 

Revestimentos de ligante 

sintético (reforço da 

resistência à fissuração) 

Contribuição para a resistência à fendilhação de 

revestimentos de ligante sintético 
ISO 4606 [5] 

 

3.3.2.2 – Métodos de ensaio 

 

No Anexo I compilam-se as Fichas de Ensaio, nas quais se descrevem alguns dos 

métodos de ensaio usados.  

Descrevem-se sucintamente os métodos de ensaio adotados, baseados em normas ou 

documentos normativos internacionais ou em procedimentos internos do LNEC/LERevPa 

sancionados pelo uso.  

a) Massa por unidade de superfície  

A massa por unidade de superfície é determinada pelo quociente da massa do provete 

pela área média calculada a partir das dimensões de cada provete (comprimento x 

largura), expressa em g/m2.  

b) Massa de vidro por unidade de superfície através da determinação do teor de 

cinzas a 625±20º C. 

A massa do teor em cinzas a 625±20º C (%) é determinada a partir de: 

[(m3 – m1) / (m3 – m1)] x 100; 
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Sendo que: 

m1 – massa do cadinho; 

m2 – massa do cadinho com o provete a ensaiar; 

m3 – massa do cadinho com os resíduos. 

 

c) Determinação da resistência à tração e do alongamento na rotura 

Os ensaios de resistência à tração e de alongamento na rotura são, em geral, realizados 

numa das máquinas de tração “ETI – HM-S/CPC” ou “LLOYD LR 10 K”, nas seguintes 

condições (exceto quando a norma aplicável indicar outras condições): 

 - afastamento inicial das garras: 200 mm; 

 - velocidade de afastamento das garras: 10 mm/min; 

 - registo automático das forças aplicadas e das correspondentes deformações, 

até à rotura dos provetes. 

 

d) Envelhecimento artificial acelerado 

Os ensaios de envelhecimento artificial acelerado das redes são realizados segundo o 

Guia ETAG 004 [6], por imersão durante 28 dias em 4 litros de solução alcalina a (23±2)ºC 

(20 provetes: 10 na direção da teia e 10 na da trama). 

A composição da solução é a seguinte: 

1 g NaOH + 4g de KOH + 0,5 g Ca (OH)2 por cada litro de água destilada.  

Após o período de imersão em solução alcalina, as redes são imersas durante 5 minutos 

numa solução ácida (5 ml HCL diluído a 35% em 4 l de água) e depois colocadas 

sucessivamente em três banhos de água (4 l cada), durante 5 minutos em cada um.  

Em seguida as redes são deixadas secar durante 48 h em ambiente de (23±2)ºC. 
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e) Contribuição para a resistência à fendilhação de revestimentos de ligante 

mineral 

A avaliação do comportamento das redes vocacionadas para armar revestimentos de 

ligante mineral ou misto baseia-se em ensaios comparativos de retração restringida de um 

reboco tradicional de comportamento conhecido não-armado e armado, realizados com 

base na técnica descrita na Ficha de Ensaio FE Pa 37 (Anexo I). 

 

f) Contribuição para a resistência ao choque de revestimentos de ligante mineral 

A avaliação do comportamento das redes vocacionadas para armar revestimentos de 

ligante sintético baseia-se em ensaios comparativos de choque de um revestimento de 

comportamento conhecido não-armado e armado, realizados com base na técnica descrita 

no ETAG 004 [7]. 

 

g) Contribuição para a resistência à fendilhação de revestimentos de ligante 

sintético 

A avaliação do comportamento das redes vocacionadas para armar revestimentos de 

ligante sintético baseia-se em ensaios comparativos de tração e alongamento na rotura de 

um revestimento de comportamento conhecido não-armado e armado, realizados com 

base na técnica descrita na ISO 4606 [5]. 
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Fig. 1 - Determinação da massa por unidade de 
superfície Fig. 2 – Ensaio de tração 

 

As condições e os resultados dos ensaios devem ser registados em fichas apropriadas e 

descritos em Boletins de Ensaio que são enviados para a empresa. 

 
3.3.3 – Critérios de apreciação 
 

As exigências a considerar na concessão das homologações destes produtos foram 

definidas com base em Guias europeus [1, 7] e na análise dos aspetos de comportamento 

relevantes e tendo em conta as conclusões de estudos anteriores realizados [8, 9, 10 e 

11].  

Os requisitos estabelecidos referem-se, por um lado, à sua eficácia como reforço de 

revestimentos e por outro lado à manutenção das suas características ao longo do tempo, 

ou seja, à sua durabilidade. 

A avaliação da eficácia depende do campo de aplicação definido para as redes e, sempre 

que não haja outros métodos definidos nas normas ou nos guias de aprovação técnica do 

revestimento a reforçar, é feita através da análise do revestimento, comparando a 

característica que se pretende melhorar no revestimento sem rede e com rede.  
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A avaliação da durabilidade é feita através da comparação dos resultados dos ensaios de 

resistência à tração e alongamento na rotura antes e após envelhecimento artificial 

acelerado. 

No caso das redes para reforço de ETICS, as exigências para as redes, em termos de 

resistência após envelhecimento e de perda de resistência estão definidas no Guia de 

Aprovação Técnica Europeia ETAG 004 [7].  

No caso dos rebocos de cimento foram tidos em conta os métodos de ensaio e as 

exigências estabelecidos no CUAP 04.04/55, de junho de 2013 [1].   

No caso geral são definidos critérios com base num conjunto de produtos estudados no 

LNEC nos últimos anos, quer em estudos de investigação quer em estudos por contrato, e 

na comparação dos resultados obtidos com o comportamento real em obra.  

No quadro 4 sintetizam-se as características e as especificações das redes de fibra de 

vidro consideradas adequadas, assim como a base de definição das exigências. 

Faz-se notar que os critérios de apreciação dos ensaios não podem ser considerados de 

uma maneira isolada, mas sim de forma global.  

Para além das características constantes do referido quadro 4, é necessário analisar as 

seguintes características e declarar os valores obtidos: 

• Substâncias perigosas: declaração de inexistência no produto de substâncias 

perigosas [1]; 

• Teor de matéria orgânica: declaração do teor de matéria orgânica através do teor 

de cinzas a (625 ± 20) ºC [1]. 

No quadro 4 estão então indicados os critérios de apreciação para os diversos ensaios, 

bem como os documentos em que se baseiam. 
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Quadro 4 – Exigências das redes de fibra de vidro p ara o reforço de revestimentos 
de paredes 

 

Especificação ou 
recomendação 

Campo de aplicação 

Revesti- 
mento de 

ligante 
mineral fino 

Revesti- 
mento de 

ligante 
mineral de 

granulometr
ia média ou 

grossa 

Revesti-
mento de 

ligante 
sintético 

ETICS 
(rede 

normal) 

ETICS (rede 
reforçada) 

Reforço de 
revestimento de 
ligante mineral 

espesso  
(> 20 mm) 

Dimensão de malha  
(mm x mm) 
(indicativo)  

5 x 5 10 x 10 2,5 x 2,5 4 x 4 6 x 6 40 x 40 

Massa por unidade de 
superfície (g/m2) 

(indicativo)  
70 100 60 160 300 160 

Resistência 
à tração 
(N/mm) 

Estado 
novo ≥ 12 ≥  15 ≥  10 ≥  25 ≥  45 ≥  12 

Após 
envelheci-

mento 
≥  6 ≥  7 ≥  5 

≥20 e ≥50% 
do valor no 
estado novo 

≥35 e ≥50% 
do valor no 
estado novo 

≥  10 

Alongamento 
na rotura (%) 

Estado 
novo 

1,5 a 4% 2 a 4% 1,5 a 3% 

Após 
envelheci-

mento 
1 a 4% 1 a 3% 1 a 3% 

Comportamento do 
revestimento armado 

Verificação da melhoria do 
revestimento armado em relação ao 

não-armado: ≥  30 % 
- 

Melhoria da 
classificação 
de resistência 
ao choque > 
1 categoria 

Verificação da 
melhoria da 

resistência à tração 
do revestimento 

armado em relação 
ao não-armado: ≥  

30 % 

Substâncias perigosas declaração de inexistência no produto de substâncias perigosas 

Teor de matéria orgânica declaração do teor de matéria orgânica através do teor de cinzas a (625 ± 20) ºC 

Base da especificação Comparação de comportamento de 
várias redes 

ETAG 004 e comparação 
de comportamento de 

várias redes 

Comparação de 
comportamento de 

várias redes 
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3.3.4 – Apreciação preliminar do revestimento 
 

Após a realização da visita às instalações fabris e a finalização e análise dos resultados da 

campanha experimental, é feita uma avaliação dos resultados destas ações, com base na 

qual se elabora uma Apreciação Preliminar do revestimento, que será transmitida à 

empresa, através de um ofício e de um Resumo de Resultados – quando o estudo vai 

prosseguir – ou através de um Relatório – quando o estudo termina nesta fase, ou 

quando, por qualquer outro motivo, se considera pertinente apresentar desde logo uma 

compilação das fases do estudo realizadas e as respetivas conclusões.  

No caso da Apreciação Preliminar ser favorável, poder-se-á passar à fase seguinte da 

concessão do Documento de Homologação.  

Caso alguns dos resultados sejam insatisfatórios, serão comunicadas à empresa as 

deficiências detetadas de modo a que esta tome as medidas necessárias para corrigir 

essas anomalias. O LNEC verificará posteriormente as correções, elaborando para o 

efeito um plano adicional de ensaios. 

Eventualmente, as deficiências poderão ser de tal índole que a sua correção obrigue a 

uma total reformulação do produto, caso em que o LNEC emitirá uma decisão de não–

concessão de Documento de Homologação. Neste último caso, o estudo realizado será 

compilado num Relatório de Apreciação Preliminar.  

3.4 - 2ª Fase do estudo 

3.4.1 – Ações a realizar  

Após a realização da visita à fábrica e finalizada a análise experimental com resultados 

satisfatórios, ou após a correção das anomalias detetadas durante a primeira fase, passar-

se-á à segunda fase do estudo de homologação, que é constituída pelas seguintes ações: 

 - visitas a obras 

 - elaboração e edição do Documento de Homologação. 
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3.4.2 – Visitas a obras 

Serão efetuadas visitas a obras em curso e a obras já executadas e em uso, de modo a 

avaliar as condições de aplicação do revestimento e o seu comportamento no que se 

refere à manutenção do aspeto e à durabilidade em geral. 

Se durante as observações de obras se verificar um comportamento não-satisfatório do 

produto sem que para tal se encontre uma justificação aceitável, não será concedido o 

Documento de Homologação. 

 

3.4.3 – Elaboração e edição do Documento de Homolog ação  

Caso as observações realizadas durante as visitas sejam consideradas satisfatórias, 

proceder-se-á à elaboração e edição do Documento de Homologação. 

Uma versão provisória do Documento será enviado à empresa requerente, para 

comentários, os quais serão tidos em conta na elaboração da versão definitiva, sempre 

que não entrarem em conflito com os critérios do LNEC, quer científicos quer formais. 

O Documento deve ser aprovado pela Comissão de Coordenação da Apreciação Técnica 

de Produtos de Construção (CCATPC) do LNEC. 

Em seguida, o Documento de Homologação será publicado e enviado à empresa. O 

Documento será ainda registado numa lista de Documentos de Homologação em vigor, 

disponível na Internet no portal do LNEC onde será também colocado em versão integral, 

de modo a poder ser consultado e descarregado pelos interessados.  

Durante o período de validade do Documento de Homologação poderão ser realizadas 

visitas às instalações de fabrico do revestimento e a obras em curso ou já executadas que 

permitam obter informações sobre a constância de qualidade de produção. 
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4 - CONCLUSÕES 

Os estudos de concessão de Documentos de Homologação de redes de fibra de vidro 

para reforço de revestimentos de paredes destinam-se a comprovar a adequabilidade ao 

uso em revestimentos de paredes, abrangendo, por um lado, os critérios e exigências 

estabelecidos nos documentos de aprovação dos revestimentos a reforçar e, por outro, os 

requisitos adicionais estabelecidos pelo LNEC com base em documentação nacional e 

estrangeira, em estudos de investigação e no conhecimento do comportamento desse tipo 

de revestimentos acumulado ao longo dos anos. 

Esses estudos organizam-se em duas fases, das quais a primeira compreende a análise 

das condições de fabrico e a campanha experimental e respetiva apreciação, terminando 

com uma Apreciação Preliminar do revestimento, e a segunda, a realizar se a Apreciação 

Preliminar for positiva, inclui visitas a obras e respetiva apreciação e, se se mantiver a 

apreciação positiva, a elaboração e edição do Documento de Homologação. Estas duas 

fases serão antecedidas de uma Fase Preliminar, destinada a avaliar a viabilidade de 

prossecução do estudo com vista à concessão do DH. 

O estudo é conduzido de acordo com regras e critérios bem definidos, que se sintetizam 

no presente Relatório. 

Os métodos de ensaios a usar e os requisitos definidos para cada tipo de rede são 

estabelecidos nos quadros 2 a 4 deste Relatório; no entanto, prevê-se também a 

possibilidade de verificar a adequabilidade ao uso através de ensaios comparativos dos 

revestimentos armados e não-armados, sempre que não sejam aplicáveis os requisitos 

estabelecidos.   
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FE Pa 37 
MEPAT _ LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHAR IA CIVIL - PORTUGAL 

DEPARTAMENTO DE EDIfJCIOS - NÚCLEO DE COMPORTMENTO DE CO~I,JÇOES 

SIB (41)Pr4 
{42 Pr4 

F IC HA DE ENSAIO 
CDU 693 .62 

REVESTIMENTOS DE LIGANTES MINERAIS PARA PAREDES 

ENSAIO DE SUSCEPTIBILIDADE A FENDILHAÇÀO 

1 - OBJECTO 

A preserlte Ficha de Enseio destina-se 
a fixar o modo 
susceptibil idade é 

de determinar a 
fendi lhaçoo de 

revestimentos tradic ionais ou nâo·tradicionais 
para paramentos exteriores ou interiores de 

paredes, com base em ligantes minerais ou 
mistos. 

2 - RESUMO DO PROCESSO 

Determinação das forças 
desenvolvidas por retracção restringida num 
proveta do revestimento, desde a moldagem 
até aos 28 dias de idade. Este perlodo pode 
ser encurtado para 7 dia:> de idade no caso de 
revestimentos com base em cimento ou 
cimento e ligante sintético. 

Classificaçêo quanto à susceptibi-
ii de argamassas de 

*Tem que verifICar as duas condições para 
pertencer ii classe 
•• Basta venficar uma o:!iIs condiçOes para 
pertencer â daS$o 

MARÇO DE 1998 

Oeterminaçêo da resistência ii tracçáo 
ao fim do mesmo perfodo de ,tempo e da curva 
força-deslocamento durante o ensaiO da 
tracçéo. 

Cálculo do coeficiente CSAF 
(coefM;jente de seguranÇél ;li abertura da 1" 
lenda), através da relação entre a resisténcia à 

tracç:!o e a força máxima medida no ensaio de 
retracçao restring ida_ 

Cálculo do coeficiente CREF 
(coeflcfente de resistência à evoluç:!o da 
fendilhaçao), atravês da relaçéo entre a 
energia de rotura no ensaio de tracção e a 
força mé.xima medida no ensaio de retracçf!o 
restrirlg ida_ 

Comparaç:!o dos valores dos 
coeficientes CSAF e CREF com os limites 
estabelecidos na dasslfiCaçêo de 
susceptibilidade à fendi lhaç:!o sintetizados no 
quadro 1. 

3 - APARELHOS E UTENSluos 

3. 1 - Um conjunto de seis aparelhos de 
retracç.ao restringida 121, cada um dos quais 
conS\Ítl.lfdo basicamente (fig.1) por ma 
estrutura rlgida, â qual es11ío ligadas uma 
cabeça superior (peç.a 3) e outra inlerior (peça 
5) - que vão servir de molde ao provete da 
argamassa. 
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A cabeça inferior está fi:aJ ii estrulum, 
enquanto a superior desliZa 

longitudinalmente, sendo este 

movimento regulado por um parafuso 

de fixação (peça 10). Entre a cabeça 

superior e o parafuso de fllcaç;llo 

inlercillou-se um lran5dutor de força 
(peça 22) que mede, em cada 

momento. a força transmitida pelo 

provete. Os prr.eipais elementos do 

aparelho devem ter as seguintes 

camcterlstcas: 

A estrutura deve oor suficM:lf1temenle 
rlgida, já que pequenos 

deslocamentos ou rotações 
tendetao a alterer significativamente 

as ten50es geradas 

As cabeças devem ser capazes de 

funcionar como peças de molde dos 

provetes e de impedir os 

deslocamentos klogitudinais, 

Imnsm~indo a força gerada ao 
transdutor. sob a tonna de tracção 
pum. A cabeça inferior é fixa ti 

estllJtura lateral por aparafusamento 

e deve ter o seu poslck:lnamento 
bem deflnido na montagem por 

CiNilhaS de posicionamento (peças 

11 ). A cabeça superior deve ter 
deSocamento klogitudinal sem 

atrito. guiado por duas ctlrrediças 

laterais de bronze, de forma a evitar 
pequenas rotaçOes _ peças 4 , 

o transdutor de força - peça 22 -

deve lun<::iomlr a tracção e ti 
compressão e ter grande 

sensibilidade e pequena deformaçao 
prOpria para as forças em causa. 

ConsiderarTrse apropriados 
tr.msdutores com carga oonmal de 
5 kN. sensibilidade de 0,2% é 

tracçào (10 N Pilr.l a caf98 nominal) 
e 0,5% ii ~ssao (25 N para a 

carga nominal), erro combinado 

méximO de:!: 0.1 % (5 N para a carga 

nominal) e deslocamento inferior a 
0. 1 mm (para a carga nominal). O 

transdutor deve ser montado com 

rotu las em ambas as extremidades 

para centragem autorn.!Jbca da força 
transmitida, e para evitar a 
Introduçao de forças transversais e 

momentos flectores . Para reduzir <I 

deformaç;llo própria inerente ao 
funcionamento 00 tran$dutor dClllo

se fazê-Io trabalhar na gama mais 

fav<rivel deste ponto de vista, e n:lo 
obrigatofiamente ii partir 00 zero . 
através da inlrOduç;llo de molas _ 
peças 21 -, capazes de transmitir 

uma força inicia l regulável pelo 
parafu so de fixaçao - peça 10, 

RoIamenlos de contado :mgular -

peça 14 in lroduzidos no 
eneastmmento do paraflJSO no apoio 
superioi devem pem1j~r a 
transrniss30 integral da reacçao 

axial para o parafuso, Ifll)edindo a 
Intraduçao de momentos parasitas. 

o transdutor de deslocamento deve 

ser capaz d. medir os 

deslocamenlos entre a cabeça 
superior - (mica peça mOvei a que o 

proveta fica directamente ligado -, e 
os lados fixos da estrutura. 

ConsJdeta-se adequado um 

transdutor de desIocaroonto do tipo 

LVOT ("linear1y vilriable 

disp!acement bansducer"), com um 
cafl1lO de medida de 1 mm. 
linearidade da ordem de 0.1% e 

coefidente de temperarura inferior a 

O,O I%/7C. 

3.2 - Equipamento de aquisição de dados com 

a possib~idade de ler em simultaneo, com 

periodicidade programavel, seis transdutores de 
forças e ~15 transdutores de deslocamento 
indutivos e armazenar os valores em memória 
dur.lflte um penado de tempo mzoével. 

Coosidera-se adequado um sistema com as 

seguintes caracteJlsticas: 

Possibilidade de armazenamento 

local alé 1 Mb em disquete. 

Sistema operativo que lhe p!:!rmita o 

furlClonamenlo sem necessrdade de 

um computador auxi liar. 
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Conversor anillóglco-digital oom 5 

112 dlgilos e 13 kHz. 
·Software· de aquisiçao de dados 

QUlI pennita o registo das força$ e 

dos deslocamentos medidos pelos 

transdutores, sempre que a variaçao 

daquelas grandezas ullrapassa 

valores especiflcaoos. que foram 

fixados, para este estudo, em 5 N e 

0,005 11Yll. 

3.3 _ f onte da alimentação estabilizada, com 

regulaçao de O a 30 VoIIS, corrente de salda 

regulâvel atê 3 Amperes. indiCação analógica 

de tensc\o e CQrrente e enlrada 20 V I SO Hz. 

4 _ PROVETES 

4.1 • Preparação 

o ensaio é efectuado !!.obre provetes 

executados com o produlo em pasta 

preparado de acordo com as especifICações 

para aplica~ em obra do labOcante - no 

caso de revestimentos não-tradicionais - ou de 
caderno de encargos no caso de 

revestimentos tradieiOOais.. No CilSO dos 

reves~mentos destinados a serem aplicados 

preferencialmente por projecÇêo, o produto 

deve ser colhido a salda da própria maquina 

de projecção. 
Os provetes s::.o moldados 

directamente nos aparelhos e lêm a forma e 
dimensOes ilustradas na fig. 2. 

4.2· Numero de proveles 

sao ensaiados pelo menos Irês 

provetes de cada revesllmento. Caso os 

resultados tenham dispersão elevada este 
n~rnero deverá subir para seis. 

5 AMBIENTE ATMOSFÉRICO OE 
CONDICIONAMENTO E OE ENSAIO 

Os proveles para os efl5aios devem 
ser mantidos em ambiente atmosférico 

Pa 37 . 3 

caracterÍ2:ado por 23f:"2·C de temperatura e 

50!:5% Oe humidade relativa. desde a 
m~dagem aI(! ao fim do ensaio de tracção. 

6"" TÉCNICA 

6 .1 - Retracção restringida 

A técnica de ensaio envolve a seguinte 

sequência de operações: 

• Montagem dos apar.elhos de forma a ql.le 8 

cabeça superior fique Imobilizada pelo 

parafuso, ligado ao transdutor de torça. 
Com os aparelhos na posiç:lo horiZontal. 
rnoIda~m dos provetes sobre placas de 

material acrfltco bem pinceladas com uma 

rristtrra de massa oonsistente e óleo 
lubrificante. lJSando como paredes de mokIe 

as cabeças superioreS e Inferiores e varelas 

também de material acrlliCO fIXas entre elas. 
Aparafusamento das estruturas de suporte 

dos trans.dutores de deslocamento e iniciO 
das medições e respectivos registos. 
CefC8 de duas horas mais larde. e-..ctrac:ção 
das varetas lalerais. 

OU8000 a argamassa tiVer cen::a de 18 h de 
idade, coIocaçao dos aparelhos na vertical e 

ex\nlcçaD das bases de material aailico. 
Nesta posiçao elimina--se o atri\Q que a 
operaçao de olear a base nao anula 

totalmente e criam-se condiç:Oes Oe 
secagem idênticas nas duas faces; no

entanto, é necessario subtra;f 8 parcela de 

força correspondente ao peso da cabeça 

5UpeooI" e restantes peças que, uma vez na 

posiçao vertical, transmitem carga ao 

ImnOOUlor. 
Continuação dos registos de forças , .né a 

idade prevista para o ensaio de tracção. 

6.2 - Resisttndas à lracçoo e alongamento na 

",,"~ 

A téCf1ica de ensaio env~ve ii seguinte 

sequência de operações: 
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Pa 37.4 

Na idade definida para o ensaio de tracção, 
movimentação lenta do parafuso, Imprimindo 
uma força de tracção no proyele, até à 
rotura, mantendo em funcionamento o 
sistema de medição e registo de forças e 
deslocamerltos. 
Após a abertura da I" fenda, manutel'lÇâo do 
movimento lento do parafuso, ale anular 
completamente a resistência. No caso das 
argamassas mais frageis, mantém-se o 
movimento do parafuso até a fonda atingir 
cerca de 1 mm, mesmo quando a força se 
anula antes, para possib~itar uma mejhor 
observaçao da fenda. 

Nestes ensaios e na detenninação das 
grandezas com eles relacionadas considera"se 
que a rotura se inicia com a abertura da l' 
fenda - detectayel pela brusca reduç30 da força 
- e termina com a anulaçao total da força. A 
resistérlCia iii tracçM é a força máxima atingida 
no ensaio de tracção e verifICa-se, em geral, 
imediatamente antes da abertura da l' fenda. 
Os casos de materiais com fendilhação múltipla 
murto pronunciada podem constituir excepções, 
sendo posslvo1 que ii força miÔlxima e, portanto, 
a resistência à tracção, ocorra imediatamente 
antes da aberturiI de outra fenda que não aI'. 

7. RESULTADOS 

Sendo: 
F, mo, - Força máXima medida durante o ensaio 
de retracção restringida, em N 
R, - Resistérlcia a tracção, em N 
G • Energia de rotura no ensaio de tracção, em 
N,mm 

Os coefiCientes para definir a classificação 
quanto à suscept ibilidade à fendilhaçao são 
dados por. 

CSAF " R,lFmo.. 
CREF = GlF,,,,., (em mm) 

O reYestimento e classlfiC3do de 
susceptibilidade à fendilhaçao fraca, média, ou 
fone, de acordo com o critério sintetizado no 
Quadro I . 

8 - BOLETIM OE ENSAIO 

o Boletim de Ensaio deye mencionar 
a preserlte Ficha de Ensaio e incluir ainda a 

seguinte informação: 
a) designação identificativa do produto a 

ensaiar; 
b) informill;êo sobre qualquer alteração 

eYentualmente introduzida na c~ecuç:io 
do ensaio; 

c) descrição sumária das operaçOes 
inerentes II preparação e aplicação do 
revestimento; 

d) número de proyetes: 
e) idade dos provetes aquando da 

rea llZaçêo do ensaio de tracç:io; 
f) valores individuais e médios de: força 

mllxima, resistênCia à lracç:io, erlergia de 
rotura no ensaio de tracçM e coeficientes 
CSAF e CREF; 

g) grllfico das forças desenvolvidas durante 
o ensaio de retracção reslrirlg ida e no 
ensaio de tracção: 

h) grllfico força-deslocamento dUrilnte o 
ensaio de tracção. 

1 - VEIGA, M. Rosário - Comportamento de 

argamassas de revestimento de paredes. 

Contribuição para o estudo da sua 

resistência II fendilhação. Tese para a 

obtenç:io do grau de Doutor em 

Engenharia Civil pela Faculdade de 

Engenharia da Universidade do Porto. 

Lisboa, LNEC, Maio de 1997. 

2 - VEIGA, M. Rosário - Aparelho para 
medição de tenSOes originadas pela 
restriç:lo da retracção em argamassas 
para revestimento de paredes. Cor.cepção, 
projecto e testes realizados. Lisboa, LNEC, 
Janeiro de 1994. Relatório 35/94-NCCl 
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